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RESUMO: Durante muito tempo,acreditou-se que a 
criança não tinha depressão significativa,pensamento 
que se revelou bastante equivocado, porque em estudos 
científicos foram encontradas evidências de que a 
depressão ocorre pelo menos ocasionalmente entre 
crianças. Com base nesse ponto de vista, o presente 
artigo socializa um estudo cujo objetivo foi discutir 
sobre a importância do educador na compreensão e na 
identificação dos sintomas depressivos em alunos. A 
busca através da literatura mostrou que a depressão traz 
sérias consequências à vida da criança, principalmente 
em contexto escolar, podendo interferir na aprendizagem, 
pois, durante o período depressivo infantil, a perda de 
interesse pelas atividades que antes eram divertidas dá 
lugar a manifestações de mau humor constante diante 
dos estudos, dos jogos, das brincadeiras e dos esportes, 
causando significativos danos psicossociais. O estudo 
evidenciou estratégias que podem contribuir para a 
atuação do educador em sala de aula com crianças que 
manifestem algum tipo de comportamento específico, 
classificado como transtorno depressivo, e comprovou 
que este profissional é sujeito importante na identificação 
de sintomas da depressão infantil.

Palavras-chave: Depressão infantil. Contexto Escolar.
Educador.

ABSTRACT: For a long time, it was believed that children 
did not have significant depression, a thought recently 
proved wrong, since it was found evidences in scientific 
studies that depression occurs at least occasionally 
among children. Based on this point of view, this research 
had as objective to discuss the importance of the educator 
on the comprehension and identification of symptoms of 
depression on students. The search through the literature 
has showed that depression has serious consequences to 
the child’s life, especially in school context, which could 
interfere with the learning, since during the depressive 
period the loss of interest for activities that were once 
fun, gives place to demonstrations of constant bad mood 
in face of studies, games and sports, causing significant 
psychosocial damage. Our study evidenced strategies 
that can contribute in the teacher performance in classes 
with children who express some kind of specific behavior, 
classified as depressive disorder, and shown that teachers 
are important for the identification of symptoms of 
childhood depression.
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Resumen: Durante mucho tiempo se creyó que la niño no tenía 
depresión significativa, pensamiento que resultó ser un gran error, ya 
que en los estudios la evidencia científica se encontró que la depresión se 
produce por lo menos de vez en cuando desde los niños. Desde este punto de 
vista, este artículo socializa un estudio cuyo objetivo fue discutir acerca de 
la importancia del maestro en la comprensión y identificación de síntomas 
depresivos en alumnos. La búsqueda a través de la literatura mostró que 
la depresión trae graves consecuencias para la vida del niño, especialmente 
en las escuelas y pueden interferir con el aprendizaje, debido a que durante 
el periodo depresivo en la infancia, la pérdida de interés en actividades, 
los juegos y deportes, causando daños psicosocial significativo. El estudio 
resalta estrategias que pueden contribuir a el rendimiento del educador en 
el aula con los niños que expresan algún tipo de comportamiento específico, 
clasificado como un trastorno depresivo, y demostró este profesional es 
sujeto importante en la identificación de síntomas de la depresión infantil. 

Palabras clave: La depresión infantil. Contexto escolar. Educador.

1. INTRODUÇÃO

Durante um longo período, a depressão foi refletida 
como uma característica de classificação patológica exclu-
sivamente do adulto. No entanto, estudos mostram que a 
manifestação de sintomas depressivos afeta também crian-
ças e adolescentes, trazendo prejuízos aos relacionamentos 
familiar, social e escolar. Na vida acadêmica,a depressão 
pode estar relacionada à redução do nível de aprendiza-
gem e à evasão escolar (NOGUEIRA; SANTOS; FONSECA, 
2016; BALLONE, 2015; HUTTEL et al., 2011; FERNAN-
DES; MILANI, 2010).

Os transtornos depressivos que afetam o comporta-
mento do indivíduo na infância se constituem tanto pelo 
aumento da frequência quanto pelo grau de sofrimento e 
de disfunções instantâneas, sendo associados a um pro-
blema de saúde pública, pois trazem sérias consequências 
psicológicas, sociais, familiares e econômicas para a socie-
dade. De acordo com Vinocur e Pereira (2011), na maioria 
dos países, estudos têm demonstrado que a alteração do 
desenvolvimento está associada ao crescimento de trans-
tornos mentais e comportamentais na infância e na adoles-
cência, apresentando taxa de 10% a 20%, podendo ocorrer 
um crescimento significativo nos anos seguintes em crian-
ças vítimas dos respectivos transtornos.

No Brasil, os dados têm sido considerados preocu-
pantes em comparação com as taxas de crianças de outros 
países. Atualmente, calcula-se que uma entre 4 a 5 crianças 
e adolescentes no mundo apresentam algum transtorno 
mental e, na maioria das vezes, os sinais e sintomas são 
desconsiderados pela família e professores.Dentre os fato-
res associados às alterações do comportamento na infân-
cia e que podem se tornar contribuintes para o surgimento 
de transtornos depressivos,elencam-se as condutas antis-
sociais, a delinquência e o uso de drogas (THIENGO; CA-
VALCANTE; LOVISI, 2014;VINOCUR; PEREIRA, 2011).

Diante de tal constatação, compreende-se que o diag-
nóstico precoce deve ser considerado como instrumen-
to fundamental para a prevenção da depressão infantil.  

* Acadêmica de Psicologia da Faculdade de 
Rolim de Moura – FAROL

** Acadêmica de Psicologia da Faculdade de 
Rolim de Moura – FAROL

*** Doutor em Geografia Pela Universidade 
Federal do Paraná - UFPR

**** Doutorando em Psicologia pela Pontifí-
cia Universidade Católica - PUCRS, Mestre 
em Psicologia pela Fundação Universidade 
Federal de Rondônia - UNIR, Especialista 
em Saúde Mental pela Universidade Católica 
Dom Bosco - UCDB, Docente da Faculdade 
São Paulo - FSP



REVISTA PEDAGÓGICA | V.19, N.40, JAN./ABR. 2017.

157 IDENTIFICAÇÃO E COMPREENSÃO DE SINTOMAS DEPRESSIVOS NA INFÂNCIA EM CONTEXTO ESCOLAR: DESAFIOS CONTEMPORÂNEOS DO EDUCADOR

Seguindo esse princípio,os órgãos governamentais que re-
gem as diretrizes de direito à saúde têm demonstrado ini-
ciativas para promoção e prevenção social do indivíduo.A 
escola como ponto referencial nesse processo de saúde 
integral da criança passa a ser um campo estratégico e 
privilegiado por compor uma gama de possibilidades que 
contemple a relação de professor e aluno, visto que esta 
possibilita a identificação de problemas emocionais e com-
portamentais.

Partindo do princípio de que prevenção e a interven-
ção da saúde psíquica emocional da criança passam tam-
bém pelas estratégias pensadas e desenvolvidas pela equi-
pe escolar, o objetivo deste estudo foi discutir as ações que 
viabilizam a prática do educador no processo de identifi-
cação dos sintomas depressivos nas crianças, evidencian-
do como este profissional pode lidar com aquelas que já 
apresentam algum tipo de transtorno mental, sobretudo os 
sintomas depressivos.

2. SÍNDROMES DEPRESSIVAS

Registrada desde tempos remotos e presente nas va-
riadas populações do mundo, a depressão é um transtor-
no do humor grave que pode ocorrer em todas as faixas 
etárias, transformando-se em uma patologia cada vez mais 
frequente na atualidade. Quanto a suas características, a 
depressão pode se manifestar, em casos mais graves, com 
queixa psíquica de humor deprimido, fadiga, sensação de 
perda de energia, dificuldade de concentração, perda de 
memória e até suicídio.Ainda pode se apresentar por meio 
de queixas somáticas, por exemplo: aumento ou diminui-
ção de sono, apetite e peso. Podem ocorrer, também, alte-
rações no comportamento, tais como: retraimento social, 
crises de choro, abandono de atividades habituais, retardo 
ou agitação psicomotora (DEL PORTO, 2000). 

Segundo o DSM-V (2014), a síndrome depressiva tem 
como características comuns a presença de humor triste, 
vazio ou irritável, acompanhado de alterações somáticas e 
cognitivas que afetam, significativamente, a capacidade do 
funcionamento do indivíduo, para designar um estado de 
desânimo ou perda de interesse. Do ponto de vista psicopa-
tológico, essas síndromes têm como elementos mais salien-
tes o humor triste e o desânimo e elas se caracterizam por 
sintomas afetivos, instintivos e neurovegetativos, ideativos 
e cognitivos, relativos à autovaloração, à vontade e à psico-
motricidade. É um transtorno de humor que se caracteriza 
por tristeza e anedonia associados a transtornos de sono 
como a insônia ou a hipersônia, de alimentação e outras 
morbidades (DALGALARRONDO, 2008).

Já a Classificação Internacional de Doença (CID-10) 
descreve que em cada episódio típico de cada um dos três 
tipos de depressão: leve, moderado ou grave, o paciente 
apresenta uma série de sintomas que se manifestam em to-
dos os três tipos de depressão:
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[...] rebaixamento do humor, redução da 
energia e diminuição da atividade. Existe al-
teração da capacidade de experimentar o pra-
zer, perda de interesse, diminuição da capa-
cidade de concentração, associadas em geral 
à fadiga acentuada, mesmo após um esforço 
mínimo. Observam-se em geral problemas 
de sono e diminuição do apetite. Existe qua-
se sempre uma diminuição da autoestima e 
da autoconfiança e frequentemente ideias de 
culpabilidade e/ou indignidade, mesmo de 
formas leves. (CID-10, 2012, p. 30).

O humor, sendo o estado de ânimo/emocional de 
uma pessoa, pode variar sua intensidade de acordo com o 
grau de disposição e bem-estar patológico, e condições físi-
cas e mentais de cada indivíduo. As emoções podem surgir, 
em uma variedade de ocasiões, como resposta a alguma si-
tuação, seja ela positiva – “feliz” – ou negativa – “triste”. 
Essas expressões são formas que o cérebro busca para res-
ponder a determinados sentimentos (DSM-V, 2014).

Kutcher et al. (2014) afirmam que, em geral, a de-
pressão é semelhante para todos, mas a forma de expressá-
-la pode ser muito diferente dependendo da idade. Ou seja, 
crianças menores podem apresentar muito mais sinais ver-
bais, como expressão facial triste, desinteresses por coisas 
que gostavam etc., ao passo que adolescentes apresentam 
mais sinais de sono e de apetite.

Ainda de acordo com os autores supracitados, a de-
pressão é multifatorial, e a genética tem sido o mais impor-
tante desses fatores. Porém, outros fatores como contex-
to familiar conturbado, vivência de situações estressantes 
e padrões de raciocínio, por exemplo, podem ocasionar a 
depressão na criança (KUTCHER et al., 2014). A isso se 
acrescenta a experiência de perdas significativas, abuso 
emocional, físico e/ou sexual que podem levar a criança a 
se isolar, evitando contato social por apresentar autoesti-
ma reduzida e não conseguir ter prazer em atividades que 
normalmente lhes causariam satisfação. Lima (2004) nos 
remete à ideia de que crianças que sofrem agressão sexual 
geralmente se sentem culpadas, envergonhadas, demons-
tram ansiedade e têm uma propensão a se tornarem agres-
sivas; esses sintomas ocorrem em concomitância com sin-
tomas depressivos.

Como mencionado anteriormente, o histórico fami-
liar depressivo pode ser indicador de probabilidade maior 
de a criança apresentar transtorno depressivo ou humor 
triste do que ao contrário. Nesse diapasão, Lafer e Ama-
ral (2000) afirmam que crianças com pais deprimidos 
possuem um risco três vezes maior de desenvolverem essa 
patologia do que as que não possuem pais com depressão. 
Desse modo, a depressão nos filhos pode ser transmitida 
pelos pais depressivos, tanto através da imitação que es-
ses filhos fazem dos comportamentos depressivos dos pais, 
gerando assim, a depressão denominada exógena, como 
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pela possibilidade de herança genética, que caracteriza a 
depressão endógena (FIHRER; MCMAHON; TAYLORT, 
2009). 

Portanto, os fatores causais da depressão não são em 
si excludentes, mas sim complementares, envolvendo o su-
jeito em sua totalidade. 

A depressão, sem dúvida, integra fatores só-
cio-familiares [sic], psicológicos e biológicos, 
onde as diferentes teorias não se excluem, 
mas se completam, contribuindo não somen-
te para uma maior compreensão da natureza 
multicausal deste transtorno mas também 
para a concepção do sujeito em sua totalida-
de biopsicossocial (CRUVINEL; BORUCHO-
VITCH; SANTOS, 2008, p. 79).

Nesse sentido, independentemente das causas que 
levam à manifestação dos sintomas depressivos, de algu-
ma forma elas irão acarretar prejuízos irreversíveis na vi-
dada criança em idade escolar. O declínio no desempenho 
escolar decorrente das consequências do transtorno fre-
quentemente se torna um dos principais conflitos, pois o 
infante passa a ter dificuldade de concentração ou falta de 
interesse. Além disso, as fobias, a ansiedade de separação 
e as dores somáticas podem levar à recusa em ir à escola, 
bem como ao isolamento e à dificuldade em fazer amigos 
(CARMO; SILVA, 2009).

Em linha com esse parecer, nos últimos tempos, mui-
tos estudos têm estabelecido a relação entre transtornos 
depressivos e rendimento escolar inferior entre crianças 
e adolescentes. Sendo assim, buscar-se-á, a seguir, fazer 
um breve levantamento dentro do parâmetro nacional de 
pesquisas realizadas com estudantes e das implicações da 
depressão na vida escolar.

3. INCIDÊNCIA DE DEPRESSÃO INFANTIL 
EM CONTEXTO ESCOLAR

No Brasil, apesar da escassez de estudos epidemioló-
gicos, os resultados de algumas investigações têm revela-
do altos índices de presença de sintomas depressivos entre 
escolares adolescentes e crianças. Esses estudos têm con-
tribuído com o levantamento de características relevantes 
para o diagnóstico de transtorno, sobretudo das diferenças 
de gênero. 

Rocha et al. (2006),em um estudo com adolescentes 
de todas as idades,encontrou níveis altos de sintomas de-
pressivos entre os avaliados, e a prevalência foi duas vezes 
maior no sexo feminino.Da mesma forma, o estudo am-
plo realizado por Golfeto et al. (2011), que teve por obje-
tivo investigar a prevalência de sintomas depressivos em 
5.974 alunos na faixa etária entre 6 e 18 anos de ambos 
os sexos de diferentes regiões,também constatou diferença 
estatisticamente significativa entre os gêneros, com maior  
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incidência de sintomas depressivos no sexo feminino do 
que no masculino.

Em outro estudo – realizado por Fonseca, Ferreira e 
Fonseca (2005), no Estado de Minas Gerais, com 519 estu-
dantes de sete a 13 anos de idade–, constatou-se que 13,7% 
dos escolares apresentaram sintomas de depressão. No re-
ferido estudo, as respostas mais encontradas foram: “Eu te-
nho certeza que coisas horríveis vão acontecer comigo”, “Eu 
sempre me preocupo com dores”, e “Nunca vou ser tão bom 
quanto os outros”. Entretanto, nesse estudo não foi encon-
trada uma diferença significativa em relação ao gênero. 

A presença de sintomas depressivos também altera 
a maneira como a criança lida com as emoções e suas re-
presentações. Em uma pesquisa realizada por Cruvinel e 
Boruchovitch (2011), que teve como objetivo avaliar o nível 
emocional de 54 crianças divididas em dois grupos (em um 
deles, havia a presença de sintomas depressivos e o outro 
não apresentava a sintomatologia), concluíram que os dois 
grupos utilizavam métodos semelhantes para lidar com as 
diferentes emoções; entretanto, os alunos com sintomas 
depressivos sentiam mais frequentemente tristeza e rai-
va. Nessa mesma direção, Ribeiro et al. (2007)buscaram 
investigar as representações sociais dos sintomas depres-
sivos elaboradas por 553 crianças de ambos os sexos e os 
resultados evidenciaram que a depressão está relacionada 
principalmente a fatores psicossociais, que são expostos 
pelas crianças como falta de amigos, isolamento e medo de 
ser rejeitado.

Esses dados demonstram que a fase dos sintomas 
depressivos acarreta na criança a perda de interesse pe-
las atividades que antes eram divertidas e oferece lugar 
para manifestações de mau humor constante diante dos 
estudos, dos jogos, das brincadeiras e dos esportes, cau-
sando significativos danos psicossociais (WATHIER; 
DELL’AGLIO, 2007). 

Essas mudanças de comportamento e complicações 
oriundas do humor depressivo apresentam dificuldades 
em áreas importantes da fase de desenvolvimento nor-
mal da criança. Esses fatores associados a alguns aspectos 
psicológicos como apatia, tristeza, dificuldade de concen-
tração, isolamento, redução escolar e agressividade, fa-
diga, solidão, tristeza, perturbação no sono, pessimismo, 
sentimento de menos valia, de culpa e preocupação são os 
principais sintomas depressivos observados em uma escola 
pública (WATHIER; DELL’AGLIO, 2007; FERNANDES; 
CASTRO, 2011).

Além dessas manifestações sintomatológicas, fa-
tores como facilidade tecnológica em conjunto com falta 
de regras e limites perante os estímulos externos podem 
estar gerando crianças e adolescentes depressivos. Nesse 
sentido, a equipe escolar necessita de estratégias que vi-
sem à compreensão dos sinais e sintomas apresentados 
que fazem parte da sintomatologia depressiva na infân-
cia, para que possa fornecer apoio e orientação familiar e,  
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consequentemente, sendo necessário o encaminhamen-
to do aluno para um profissional especializado (RIBEIRO  
et al., 2007).

Como mencionado anteriormente, os sintomas de-
pressivos podem estar associados ao baixo rendimento es-
colar. Corroborando essa afirmativa, Cruvinel e Borucho-
vitch (2004) realizaram um estudo que teve como objetivo 
avaliar a relação entre sintomas depressivos, rendimento 
escolar e estratégias de aprendizagem em 169 alunos de 
ambos os sexos, e os resultados apresentados apontaram 
para a existência de diferenças significativas entre rendi-
mento escolar, sintomas depressivos e repertório de estra-
tégias de aprendizagem dos alunos.

Sobre essas prerrogativas, Cortez (2005) remete que 
a escola na vida da criança passa a ser o local das primeiras 
experiências e cobranças sociais e que as respostas aptas 
a essas exigências estão condicionadas ao seu desenvolvi-
mento físico, psicomotor, cognitivo e afetivo. Ao chegar à 
escola, a criança sofre um processo de adaptação a partir 
das mudanças ocorridas, deixando o ambiente protetor fa-
miliar e integrando-se aos deveres e às atividades educa-
tivas sobre cobranças impostas pelo sistema educacional. 

Nesse cenário, a criança precisa cumprir obrigações 
que são impostas, tais como tarefas e horários, integrar um 
grupo social, desenvolver habilidades sociais e superar ex-
pectativas. Portanto, se a criança tiver algum prejuízo psi-
cológico ou emocional, o contexto escolar poderá tornar-se 
inacessível e fonte de frustrações (CORTEZ, 2005).

Vale lembrar que sintomas depressivos de ordem psi-
cológica e emocional têm sido recorrentes em resultados de 
estudos sobre depressão infantil realizados em contextos 
escolares. Fernandes e Castro (2011), em uma pesquisa 
com alunos do 1º ao 4º anos, de ambos os sexos, do Ensino 
Fundamental de escola pública e privada, que teve por ob-
jetivo averiguar a incidência de sintomas depressivos, con-
cluiu que os principais sintomas depressivos observados 
foram os de fadiga, solidão, tristeza, perturbação no sono, 
pessimismo, sentimento de menos valia, de culpa, de preo-
cupação, de desobediência/rebeldia, anedonia e choro.

No entanto, é preciso mencionarque os sintomas de-
pressivos também podem ser encontrados em outros trans-
tornos, o que acaba dificultando um diagnóstico. Thiengo, 
Cavalcante e Lovisi (2014), em pesquisa de revisão siste-
mática de literatura que teve como objetivo identificar os 
transtornos mais prevalentes na infância e na adolescência 
com possíveis fatores associados, constataram que a de-
pressão estava presente entre os demais transtornos.

Com base nesses dados apresentados, pode-se cons-
tatar que atuação do professor no contexto escolar é de ex-
trema relevância para a identificação e a prevenção da de-
pressão em estudantes. O fato de o professor conviver um 
tempo maior com o aluno possibilita que ele adquira mais 
experiências e oportunidades para perceber as alterações 
no comportamento. Além disso, por não caber ao professor 
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a responsabilidade do diagnóstico, este não tem responsa-
bilidade com o resultado final, mas sim com o processo de 
identificação (CARMO; SILVA, 2009). 

Considerando tal problemática, torna-se relevante 
que o educador disponha de ferramentas que possam auxi-
liá-lo na identificação precoce de atitudes e comportamen-
tos que desprendem do desenvolvimento normal da crian-
ça em sala de aula e que apontam para possíveis sintomas 
depressivos. 

4. SINTOMAS DEPRESSIVOS EM CONTEXTO 
ESCOLAR

A escola tem um papel fundamental na rede de iden-
tificação e contenção de sinais e sintomas depressivos, as-
sim como de outros transtornos,podendo ser considerada 
como o ambiente real para investigar emocionalmente 
crianças e adolescentes, especialmente por ser um espaço 
social, relativamente restrito e mediador entre a família 
e a sociedade, uma vez que é o lugar onde o desempe-
nho dos alunos pode ser avaliado e o professor dispõe de 
sensibilidade maior para detectar problemas relevantes 
na vida e no desenvolvimento das crianças (BALLONE; 
MOURA, 2008).

E, como parte da rede de identificação, no âmbito 
escolar, o professor geralmente é o primeiro a se deparar 
com a depressão infantil. A sua experiência e a sua con-
vivência quase que diária com os alunos proporciona um 
conhecimento básico relacionado a princípios que englo-
bam as alterações no comportamento, no desenvolvimento 
cognitivo e social das crianças. Como a criança ainda não é 
capaz de descrever verbalmente seus sentimentos, é neces-
sário observar as formas de comunicação pré-verbal, como 
a expressão facial, produções gráficas, súbitas mudanças 
de comportamento, postura corporal, entre outras (BAP-
TISTA; GOLFETO, 2000). Assim, na maioria das vezes, é 
o professor que faz o papel de interlocutor entre a criança 
que apresenta sinais depressivos e a direção/orientação da 
escola e a família. 

Em acréscimo ao que foi postulado, Ballone (2015) 
afirma que a criança que possui sintomas depressivos apre-
senta características próprias quanto ao funcionamento 
psicológico, que diferem do quadro clínico de um adulto 
na identificação dos sinais e sintomas. Enquanto o adulto 
deprimido consegue verbalizar suas frustrações, a criança 
não consegue ter consciência;logo, passa a expor atitudes 
ou comportamento característico da depressão.

Diante do crescente número de casos de depressão 
infantil em sala de aula, os professores, sobretudo aqueles 
das séries iniciais, têm se dedicado à compreensão dos si-
nais e sintomas desse transtorno, com a finalidade de ter 
um olhar mais amplo sobre a problemática. Em estudo rea-
lizado por Salassi e Peres (2011),cujo objetivo foi investi-
gar o nível de conhecimento de dez pedagogos em relação 
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à depressão infantil, os resultados mostraram que,dos dez 
professores que participaram do estudo, 60% afirmaram 
conhecer a depressão infantil e a definiram como transtor-
no de humor capaz de comprometer e interferir no desen-
volvimento mútuo da criança. Dos demais, 30% declara-
ram que sabiam pouco sobre o assunto, e 10% confirmaram 
que somente no ato da pesquisa é que ouviram falar sobre a 
depressão em crianças. 

Em outro estudo, realizado por Carmo e Silva (2009), 
queteve o intuito investigar o conhecimento que os profes-
sores têm a respeito da depressão infantil, concluiu-se que 
todos os docentes afirmaram conhecer a depressão infantil, 
por meio de palestras e pesquisa e durante o curso supe-
rior. Entretanto, os resultados também mostraram que os 
professores não conseguem definir com clareza alguns sin-
tomas característicos da depressão.

Nessa conjuntura, é imprescindível a necessidade de 
destinar mais investimentos para a capacitação do educa-
dor que visem ao seu aperfeiçoamento voltado para a saúde 
mental. Assim, o professor poderá desenvolver e ampliar 
suas estratégias de identificação e prevenção dos sintomas 
de transtornos mentais, sobretudo os sintomas depressi-
vos, levando em consideração os aspectos que influenciam 
nesse processo como: epidemiológicos, sociais, culturais, 
ecológicos e psicológicos.

Em outras palavras, quanto mais bem preparado es-
tiver o educador para identificar os possíveis sintomas de 
transtornos mentais no aluno, mais cedo será o encami-
nhamento para avaliação profissional especializada, como 
psicólogos e psiquiatras, com o propósito de diagnóstico 
preciso e formulação de um plano de tratamento.

5. O QUE O EDUCADOR PODE FAZER?

O professor em sala de aula, além de ministrar au-
las, acompanha a criança durante seu desenvolvimento 
cognitivo e social, disponibilizando ferramentas capazes 
de proporcionar à criança experiências novas e educativas, 
oferecendo a esta novas oportunidades de reconhecimento 
e crescimento próprios. Entretanto, ao se deparar com uma 
criança com suspeita de depressão infantil, é necessário 
que o educador esteja capacitado para lidar com a situação. 
Espera-se que o docente possa compreender e identificar 
os principais sintomas desse transtorno, ter o mínimo de 
entendimento das possíveis causas, para poder ajudar a 
criança até que esta seja encaminhada a um especialista da 
área para diagnóstico e, confirmado o transtorno, seja feito 
o tratamento.

Sendo assim, o educador precisa ficar atento aos si-
nais apresentados pelo aluno. A criança acometida pelos 
sintomas depressivos geralmente perde a qualidade das-
funções cognitivas, ocorrendo alterações graves em áreas 
importantes no cérebro, sofrendo, assim, interferência 
no desempenho escolar e em outras áreas significativas,  
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embora, muitas vezes, sejam imperceptíveis aos olhos dos 
pais e profissionais da educação (NOGUEIRA; SANTOS;  
FONSECA, 2016).

Observar as mudanças gradativas no comportamen-
to individual e social do aluno, porque,além de decorrer 
de fatores genéticos que podem se manifestar de diversas 
maneiras na vida escolar– trazendo prejuízos ao rendi-
mento e ao convívio social, conforme explicam Nogueira, 
Santos e Fonseca(2016)–,a depressão afeta as interações 
com o ambiento e é vista como consequência da diminui-
ção de comportamentos adequados ao contexto social, do 
interesse pelas atividades e pelas pessoas. Ainda provoca 
um aumento na frequência de comportamentos de esquiva 
e fuga de estímulos, vistos como aversivos: tristeza, choro 
etc. (CRUVINEL; BORUCHOVITCH, 2003).

Vale ressaltar que esses sintomas podem se agravar 
durante a fase depressiva caso surjam alterações signifi-
cativas na vida social da criança, tais como morte de ente 
querido, separação de pais, mudança de escola, perda de 
amigos, entre outras. Na maioria das vezes, ocorre com 
queixas habituais, vivenciadas dentro do contexto escolar. 

Os principais sinais e sintomas que atuam nas altera-
ções do comportamento da criança se apresentam de ma-
neira diversificada no âmbito escolar. Contudo, Ballone 
(2015) afirma que os que se apresentam com frequência 
são: tristeza, ansiedade, cansaço, pessimismo, confiança 
diminuída de si mesmo, sentimentos de inferioridade, 
baixa autoestima, ideias de culpa, inutilidade, alteração 
alimentar e do sono ou, ainda, problemas físicos, tais 
como dores inespecíficas, fraqueza, tonturas, mal-estar 
geral, enfim, queixas que não respondem ao tratamento 
médico habitual.

Associado à manifestação desses sintomas, ainda pode 
ocorrer o comprometimento emocional, cognitivo e das fun-
ções sociais da criança, o que a leva a apresentar sintomas 
como: dificuldade de concentração, sensação de inutilidade, 
sensação de culpa exagerada, interesse ou prazer diminuído, 
ausência de expressão emocional, baixa emotividade e aba-
timento Fernandes e Milani (2010)e, consequentemente, a 
dificuldade de aprendizagem do aluno. 

A presença de sintomatologia na criança 
pode interferir diretamente nas atividades 
associadas à cognição e à emoção. Incor-
re que, quando essa criança não é tratada a 
tempo, poderá desenvolver modelos de com-
portamento como: isolamento, retraimento, 
dificuldades em se comunicar, entre outros, 
os quais podem se tornar resistentes a mu-
danças. (ALLGAIER et al., 2012). 

Destaca-se que a demora na procura de tratamento 
pode ocasionar complicações dos sintomas e prejudicar a 
recuperação do aluno afetado. Portanto, quando há suspei-
ta ou indícios de sintomas depressivos apresentados pelo 
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aluno, cabe ao professor agir de maneira sensível e caute-
losa. A identificação feita do início melhora a condição do 
aluno e o resultado do diagnóstico e prognóstico.

Outro fator a se levar em consideração é que o diag-
nóstico do transtorno depressivo deve ser investigado e 
realizado com cautela, pois se assemelha com outros trans-
tornos mentais, exigindo a habilidade e a observação, tanto 
do psicólogo quanto do professor. Vale lembrar que, nos 
últimos anos, a depressão infantil tem se apresentado de 
maneira atípica, com manifestações de comportamento e 
sentimentos considerados normais pela família e professo-
res. Em muitos casos, a depressão pode se manifestar de 
forma mais atípica, sendo confundida com outros fatores. 
Muitas vezes o comportamento alterado da criança em sala 
de aula, principalmente daquelas mais novas, como medo, 
irritabilidade, agressividade, hiperatividade, retraimento, 
rebeldia, pode ser sinal de que ela precisa de ajuda, pois a 
mudança no comportamento pode ocorrer devido à inca-
pacidade de a criança parar de comunicar verbalmente seu 
verdadeiro estado emocional (BALLONE, 2015). Ou seja, 
ela ainda não possui recursos suficientemente comunica-
tivos para externalizar o seu sofrimento e a sua angústia.

Nesse caso, o educador deve ficar atento. E, ao per-
ceber tais alterações, deve comunicar a família e orientá-la 
a buscar ajuda de um profissional da área da saúde mental 
para que seja feita a avaliação; se for, necessário o tratamen-
to. Desse modo, além de enfrentar prontamente o proble-
ma, anulam-se as falsas interpretações do comportamento 
do aluno como “frescura” ou “falta de limites” (KUTCHER 
et al., 2014)). Ballone e Moura (2008) mencionam que 
existem momentos em que as crianças podem estar tristes, 
irritadas ou aborrecidas em resposta às circunstâncias diá-
rias; porém, essas manifestações emocionais nãotêm a ver 
com depressão, pois são fisiológicas e passageiras.

Diante da complexidade do conjunto de fatores en-
volvente na manifestação de sinais e sintomas depressivos 
em alunos no contexto escolar, Kutcher et al. (2014) apre-
sentam algumas abordagens que o educador deve utilizar 
ao se deparar com a manifestação de sintomas depressivos 
em sala de aula.Além de comunicar a família e, em casos 
mais graves,encaminhar a profissionais especializados, o 
professor deve:

Ter uma interação afetiva e não menospre-
zar o sofrimento do aluno [...]; não deduzir 
que a criança quieta não está com problemas 
[...]; buscar compreender a irritabilidade do 
aluno [...]; enaltecer as qualidades do aluno 
visando a manter sua autoestima [...]; propor 
atividades em grupos, para evitar o isolamen-
to do aluno [...]; estar sempre alerto para os 
sinais de evasão do aluno [...];reforçar o vín-
culo com os pais [...]; avaliar a necessidade de 
adaptações das atividades com alunos diag-
nosticados com depressão [...]; tentar con-
ciliar o currículo com o interesse do aluno, 
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quando possível [...]; incentivar as atividades 
físicas na escola [...]; reforçar positivamente 
os alunos que demonstrarem comportamen-
tos de apoio em relação ao colega com de-
pressão [...]; encorajar a criança a observar 
os aspectos positivos das situações e auxiliar 
a criança a contestar pensamentos negativos. 
(KUTCHER et al., 2014, p. 140-141).

Vale ressaltar que as abordagens apresentadas ante-
riormente não se configuram como uma cartilha de en-
frentamento à depressão infantil na escola, mas sim dicas 
que podem facilitar a intervenção do professor no proces-
so de enfrentamento da depressão infantil em sala de aula. 
Uma vez que cada caso de depressão é único, pois a crian-
ça acometida pelos sintomas depressivos, assim como as 
demais, chega à escola carregada com sua subjetividade 
constituída a partir das suas relações interpessoais, sua 
história e sua cultura.

6. CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente estudo buscou discutir a importância do 
educador na identificação e compreensão dos sinais e sin-
tomas depressivos em crianças no contexto escolar. Procu-
rou descrever os principais sintomas da depressão infantil 
e sua relação com o insucesso escolar do aluno, bem como 
seu prejuízo nas relações interpessoais neste espaço.

Por meio das fontes consultadas, constatou-se que 
os transtornos mentais na infância e na adolescência estão 
crescendo significativamente. E esses transtornos podem 
estar associados à alteração do desenvolvimento da maio-
ria dos países. No Brasil, os dados têm sido considerados 
preocupantes em comparação às taxas de crianças de ou-
tros países. 

Foi possível compreender que as ações de capacita-
ção e informação aos educadores na identificação de sinais 
e sintomas depressivos, como fenômeno que possui vários 
fatores determinantes, podem contribuir para um diagnós-
tico precoce e, consequentemente, para o trabalho de pre-
venção à saúde infantil.

As informações ressaltadas e discutidas neste trabalho 
pretenderam mostrar que é preciso levar em consideração as 
consequências negativas que as síndromes depressivas po-
dem causar na vida da criança, sobretudo no seu desempe-
nho escolar. A manifestação dos sintomas depressivos pode 
trazer desmotivação para o aprendizado do aluno, compro-
meter o seu desenvolvimento e influenciar negativamente o 
seu desempenho escolar e, ainda, trazer prejuízos nas suas 
relações interpessoais e na sua vida social.

Por se tratar de um assunto recorrente no sistema 
educacional, a abordagem em saúde mental deve ganhar 
mais consistência nas escolas e ser integrada com mais fre-
quência como um tema transversal, permeando todo o cur-
rículo escolar. É preciso que se desenvolvam e/ou ampliem 
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abordagens mais profundas acercados aspectos vinculados 
à saúde individual e coletiva que buscam sustentação da 
saúde e do aprendizado no contexto escolar.

Considerando que o professor, por passar mais tem-
po com o aluno,possui chances maiores no processo de 
observação de sintomas e sinais de transtornos mentais, 
faz-se necessária uma capacitação sobre saúde mental 
para o docente, para que este possa identificar melhor os 
problemas emocionais e comportamentais e, consequen-
temente, fazer encaminhamentos mais assertivos ao pro-
fissional da saúde especializado. Desse modo, compete 
à escola aderir a programas e projetos educacionais que 
envolvam aspectos em nível de conhecimento sobre ma-
neiras de como intervir em sala de aula com alunos que 
apresentem os respectivos sintomas.

Em suma, entende-se que a função da escola, diante 
da problemática em questão, deve ser entendida de manei-
ra decisiva e reforçadora no desenvolvimento de ações que 
viabilizem o trabalho conjunto entre docentes e os demais 
profissionais da área da educação e da saúde, na criação 
de estratégias de prevenção e de identificação dos sintomas 
depressivos no âmbito escolar.
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